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Cidadãos-soldados
Nao sei ao certo porque 

sentimento comum os pa
triotas uniram-se todos, ir 
manados pela mesma fé e 
pelo mesmo entusiasmo. 
Anima-os, o mesmo ideal. 
Acalenta-os o, mesmo pen
samento.. A  Patria esiá em 
pengQ-^-e esta frase é sufi
ciente para m over todos 
os espintos e arrebatar to
dos os corações. Q ue ex
traordinaria evocação é es
ta da, Patria , não é verda
de? Coisa tão simples, que 
nós, tão pouco tratamos, 
terra que nos aborrece 
quando estamos junto cTe- 
la ou quando ningucm a 
insulta; bandeira que esta 
mos fartos de ver; aguas, 
do rio que não teem encan
to, porque as vemos de m i
nuto a minuto da nossa ja
nela ou de um carro eletri- 
co. . .  Todavia, isso é a 
Patria, Ela v ib ra  comnosco.. 
Nós vibram os com ela. Nos 
seus. azares temos desva
rios. Na sua gloria temos, 
glorias. Q ua l será o portu-. 
guez capaz de arremeter 
contra a Patria? Esse será 
0 traidor, para o qual não 
ha desculpa nem benevo
lencia. E ’ que a Patria  já 
não está apenas nos. mapas 
—canta a sua epopeia no 
nosso coração. O s  seus sa
crifícios são os nossos sa
crifícios. O s  insultos que 
lhe dirigem são a nós to
dos, portuguezes, d irig i
dos.

Eu  amo incondicional
mente todas as patrias. Se 
^tivesse no meu podêr 
abolir as fronteiras, aboli- 
ks-h}a, Se estivesse na mi
nha vontade realizar a pa- 
tria humana, realizal-a-hia. 
Arno, sobretudo, a espécie 
a que pertenço e não con
servo odios de raça, nem 
de linguas, nem de religi- 
°es. Mas em nome d’esse 
‘jrnor que devo á humani
dade, isto é, a todos, os po- 
yos, ezijo, em nome do Di- 
reito, que respeitem a ter- 

bem amada do meu paiz,

cantinho adorado do mun
do onde nossas mães nos 
deram á luz e onde balbu
ciámos as primeiras pala
vras  n ’este doce idioma 
portuguez. , .  Ezijo, s im .,
E não sei quem deixe de 
sentir comigo a mesma 
absorvente paixão domina
dora pela Patria  que não é 
d ’este, que não é d ’aquele, 
que é de todos nós— quan
tos trabalhámos para o in
definido e infinito progres
so humano. Acaso não de
vemos respeitar esses prim  
cipios?

Mães, filhas, irm ãs, nok  
vas, amantes, devem todas 
n ’um gesto glorioso di;zer 
aos homens que partam  
para aonde o dever os 
ehama. Na fronte da bata
lha essas mulheres de alma 
portugueza sentir-se-hão 
glorificadas pelo pensa
mento. Na hora extrema 
da morte, beijando am oro. 
samente o çolo da lusa ter-r 
ra  ou mordendo com ra i
v a  o solo da terra inim iga, 
os portuguezes, com o en
ternecido sentimento, que 
os levou a Inglaterra para 
defender damas ingiezas, 
organizando a famosa A la  
dos Namorados, terão um  
olhar extasiado para o céo 
e um pensamento íntimo 
para as mulheres. E ’ a qua
lidade dominadora da nos
sa raça maior do. que. ne
nhuma outra.

DA CLEMENCIA

Hora de perigo, é ao mes
mo tempo hora de alento 
e hora de esperança. Q uem  
periga? A Patria! Esta pa
lavra  magica é suficiente 
para a todos nos erguer 
çom a mesma vontade e 
com a mesma fé.. Portu 
guez! Não és ô je'apenas  
um  simples cidadão, E ’s 
mais do que isso —  um ci- 
dadão-soldado. Do teu es
forço e da tua gloria de
pende a gloria da Patria. 
Defende-a e honra-a.

JOSE DO VALLE

Diderot terá dito que a 
justiça está entre o excesso 
da crueldade.

Vimos, isto escrito, mas 
temos a certeza que é êrro. 
O  que Diderot disse foi que 
a justiça estará entre ó ex
cesso da demencia e a 
crueldaae.

Ainda assim ocorre-nos. 
perguntar se as palavras  
demencia e excesso podem 
ligar-sç. Não parece que a 
demencia, para o ser, não 
necessita de mais nada, nem  
antes nem depois?

Sobre a demencia discor
reu M. Jerom e Perinet, o 
in fatigável introdutor na 
Europa dos Bands o f  mer- 
cy , intercalando nas suas 
as seguintes palavras de 
Shakspeare:

«.A carateristica da C le
mência ç não ser nunca 
imposta, porêm, sim, vo 
luntariamente.

«Q ua l outro maná ce
lestial, ela, é duas vezes a- 
bençoada, porque propor
ciona ventura, não sómen
te àquele sobre que recáe 
como tambem á pessoa de 
quem dimana. Torna mais 
augusto um monarca do 
que a própria corôa e cé- 
tro. Estç é apenas o emble
ma do podêr temporal e 
serve para amedrontar os 
povos, emquanto que a 
demencia, tendo por séde 
o coração dos reis, é nada 
menos que o atributo por 
excçlencia da divindade. A  
potência terrestre que mais 
aprócima., o. homem de 
Deus, é ■ a justiça adoçada 
ao infiexQ; da demencia.»

A  sublimQ; virtude que 
nos ocupa é realmente isso 
quando verdadeira, visto  
que não,raro, e:segundo.a  
opinião de La Rochefou- 
cald, ela não é mais que 
um a variante politica para  
m elhor captar a simpatia 
dos povos.

Mas a causa do deplora-, 
ve l fenómeno?

De certo não é tanto a 
argúcia dos príncipes como 
a ignorancia dòs povos, 
que até- no cultivo dos sen
timentos mais puros, se 
deixa grosseiramente ex
plorar.

Foi talvez por isto que 
Alves Mateus disse:

«Rasgue-se o véo que 
cobrç os olhos do povo co
mo um a túnica de Nessus, 
e veremos quanto ele será 
feliz.

L.uiz Leitão.
—" ------- ----------- -- —

05 benefícios òa.
jkcpubíiça e ba guerra

Para um povo que não 
faz nada sem- ser obrigado, 
desde o cuspir nos utensi
lios para isso destinados, 
até á defeza grandiosa da 
Patria , enervado por uma 
prolongada paz á sombr 
da qual só v ia  crescer os 
deficits e as contribuições, o 
advento da Republica aba 
nou-o e interrompeu-lhe o 
letargo que o levaria  a uma 
morte inevitável que se a- 
prócim ava e que se tradu
zia pela fraze: povo m ori
bundo, povo perdido, rebu- 
talho de civilisação, etc.

Estes écos chegavam-nos 
d’álêm fronteiras, e devem  
estar .impressos nos discos 
dos gramofones mundiais. 
A monarquia era a causa 
do relaxamento e do esque
cimento a que tinha chega
do Portugal, cuja alnia 
se conservou, felizmente, 
pura e intacta, a mesma 
que atravessou incólume 
séculos dum a história in
com paravel e que. n ’este 
momento grave se exparn 
de, se evóla por todo o am
biente do paiz.

Po rtuga l estava n u m a  
grande decadencia, não só 
esquecido,, mas isolado! 
Ninguém aqui vinha v i
sitar-nos oficialmente a- 
té que a conflagração 
europeia fez recordar aos 
grandes, aos poderosos que 
aqui no extremo ocidente, 
ez.is.tia ainda um povo que 
era o descendente de varões 
ilustres e. esforçados.

Antes, porêm, da procla-. 
mação da Republica e já na  
agonia da monarquia, vie
ram  vistiar a cidade de. 
m árm ore e de granito, rai
nha. do Oceano, o presi
dente Loubet, os 'reis de Es
panha e Inglaterra e o im
perador da Alemanha, on
tem grande e ôje deshon- 
rado,

Houve quem perguntas
se a.o Kaiser se tinha gosta
do de Lisbôa? Ao que re-. 
torquiu que tinha achado 
pequena e acanhada; mas 
houve tambem um portu
guez que lhe observou, sem 
ser fusilado: que os portu
guezes o tinham  achado a 
ele, imperador,, baixmh© e 
aleijado!. Efétivamente o 
grande Kaiser era mais pe
queno que as botas que 
calçava quando ao lado do 
rei D, Carlos.

A monarquia, se ezistis- 
se, havia  de manter a neu
tralidade, como a Espanha 
e seria impotente para lan
çar mão dos navios extran
geiros e m anter a posse, 
como o fez galhardamente 
a Republica, Q uando foi a 
questão de Kionga supor
tou-a sêm.um protesto e a 
nossa bandeira azul e bran
ca foi substituida pela ale- 
mã._ Houve, porêm, um ca
bo indígena que rezistiu e 
não quiz arria r a bandeira 
nacional...

Em  Lourenço Marques, 
quando foi da questão com  
o consul alemão, a monar
quia mandou dar satisfa
ção á Alemanha, salvando  
á sua bandeira e indo Mou- 
sinho d ’Albuquerquea bór- 
do por ordem do rei, seu 
amigo, mas inim iho de Por
tugal. Estavam , pois, os a- 
lemães habituados a m an
dar em nós com ameaças, 
a que correspondiam des
culpas. A g o ra ,., a Republi
ca, fel-os recuar no atrevi
mento. V iva , pois, a  Repu
blica que nos veio tirar a 
córda da garganta!

Emquanto aos benefícios
d.a guerra,., ela já  nos faz 
patentear aos olhos do 
mundo como um  astro de 
prim eira grandeza que es
tava  eclipsado e agora é 
observado por todos os te
lescópios á passagem pelo 
m eredianoda conflagração  
europeia. Portugal reapa
rece um  século depois, co
mo se fôra um  astro de 
grande.órbita..

Foi criado o ministério^ 
do trabalho, desdobrando- 
se o do fomento, o qu.e de 
ha muito era reclamado.

O  paiz agita-se, acorda*, 
os oferecimentos para. a
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Sobre as palhinhas dos pobres 
dormem do povo as crianças!
Meninos rico s e nobres, 
vamos!. .. dei ta e alguns cobres 
àquelas louritas tranças!..  .
Dorm em  do povo as crianças 
sobre as palhinhas aos pobres.

Migalhas dos vossos bolos 
aeilae naquelas palhinhas.
N ão é cerio , ó rosas minhas, 
que ds implymes andorinhas 
levareis riso e consolos?. . .
P ois bem! aeilae nas palhinhas 
migalhas dos vossos bolos,

Recorta o mar uma vela, 
como tesoura de p ra ia . . .
Assim  ridente aguarela, 
na vossa alma singela 
desenhe esta idéia g ra ta . ..
Como —  com plumas de prata —> 
recorta o mar uma véla!..  ,

GOMES LEAL.

beando e apalpando as algibeiras.

guerra abafam os gemidos 
das mães e as fraquezas 
dos poltrões! E ’ que o a- 
mor da patria sobreleva ao 
am or de mãe, pois a pa
tria é a mãe comum. Em 
fim, quem se sentia velho 
e depauperado, rejuvenes
ce e recupera fo rç a i Em 
fim, estamos salvos, embo
ra a muitos ainda o não 
pareça.

As industrias hão de 
prosperar, o crédito robus
tecer-se e a confiança se
rá geral em tudo e em to
dos.

Aos seus descendentes 
deixarão as gerações pre
sentes uma vida muito mais 
desafogada com certeza 
mais honrada do que era 
até aqui a nossa,

UM VETERANO,

C Q H1S SÁ0 í a C OTl TA
Em  sessão ordinaria de 

22 do corrente, sob a pre
sidencia do cidadão Joa 
quim M aria G regorio  es
tando presentes os veria
dores, cidadãos v\ntonio 
Cristiano Saloio, Joaquim  
Tavares Castanheira So 
brinho e José da Silva Lino 
Vare iro , depois dé lida e 
aprovada a acta da sessão 
anterior, foi dado conheci
mento do expediente se
guinte:

C ircu lar da Comissão 
Ezcutiva da Cam ara M u 
nicipal de Lisbôa remeten
do inclusa uma proposta 
aprovada por aquela ca
mara para que aos profes
sores primários seja conce
dida a redução de 5o c]0 nos 
bilhetes de 2.a classe'dos 
caminhos de ferro, e pe
dindo a esta camara para 
secundar aquela na conse
cução do exposto na pro
posta designada; oficio do 
comandante da secção da 
G uarda Nacional Republi
cana com séde no Barre i
ro comunicando que a C a 
mara Municipal de A lco 
chete lhe ofici?ra pedindo 
para serem cassadas pela 
Guarda Republicana as li
cenças conferidas por esta 
camara a alguns individuos 
que, embora residindo 
n’esta vila, possuem pro
priedades n’aquele conce
lho e ahi têem as suas co
cheiras e abeguarias, sem 
que no emtanto as licen
ças sejam tiradas na secre
taria daquela camara. So 
bre o éxposto fos delibera
do: Secundar o pedido fei
to pela camara municipal 
de Lisbôa; comunicar ao 
comandante da Secção da 
G uarda  Macional Republi
cana que os individuos di
gnados em seu oficio não 
só teem propriedades no 
concelho de Alcochete co
mo n este onde, na rea lis 
dode residem, servindo o*

seus carros para os traba
lhos de.todas propriadades, 
não achando, por conse- 
huinte, razão ao que é ezi- 
gido pela Gam ara Munici
pal de Alcochete; instar 
novamente com o Com is
são Central de Assistência 
Publica para que seja con
cedido um sobsidio para 
a construção dum  edificio 
hospitalar n’esta vila e ofi
ciar ao engenheiro rs; C o 
ronel Parre ira  para vir a 
esta vila iniciar os seus es
tudos sobre a lucalisação 
d’aquele edificio; telegra
far ao Ex.n'°Sr. Presidente 
da Republica saudando-o 
pela forma como levou a 
efeito a sulução da crise go
vernamental e pela conci
liação da familia republica
na; ao Ex.m0 Presidente do 
Minsterio saudando na sua 
pessoa todo o governo; ao 
Ex .mo Ministro da Guerra  
saudando na sua pessoa o 
exercito português;aoEx mo 
Ministro na Marinha sau
dando na sua pessoa a A r 
mada Portugueza; arran
car umas arvores do cemi
terio publico d’esta vila

Comentários h. Noticias 

«M iz iad as»
A primeira edição dos «LnzU- 

das», de Camões, começou a im- 
primir-se íaz ôje 336 anos, sendo 
condenada peia igreja como pa 
gi-
©s jesasÊtas

Em 1622, (faz ôje precisamen
te 294 anos) foram expulsos da 
Holanda os jesuitas. agonrentas 
aves que tão grandes prejuizos 
têem trazido á humanidade.
Aíàcdota

Um ébrio da sociedade tenta 
abrir a. porta com o charuto. Um 
policia, que passa, observa-lhe:

—Então o senhor quer abrir a 
porta com o charuto?!

—  B o n ito ] v o lv e  o é b rio , titu-

Querem vêr que fumei a chave!...
fl£egedor de Sarilhos

«wrssades.
Pediu trinta dias de licença 

que lhe foi concedida e que co
meçará a goztar no primeiro dia 
de abril prócimo, o regedor de 
Sarilhos Grandes, sr. Antonio 
Gomes, ficando d’essa data até 
final da licença pedida ezercendo 
as suas funções o substituto, sr. 
Antonio Elias Sacôto.
Sin» 530ES!c  d c  B c t i s

Faz ôje 435 anos que foram 
sacrificados, na Plaza Mayor de 
Sevilha, 17 condenados ao fôgo.
C e s s ã o  p a t r ió t i c a

A Diréção do Centro Solida
riedade Republicana, de Lisbôa. 
tenciona realisar ôje. á tarde, 
uma sessão patriótica no praça 
da Republica se o- tempo o per
mitir. N-o caso contrário a sessão 
será efetuada na camara munici
pal. para o que.já fôra oferecida 
a sala das sessões.

Os oradores embarcàrão no Ter
reiro do Paço ás 11,40, deven
do chegar a esta vila ás 13. /
T e a t r o  I& ecreio  P o p is l i ir

Está anunciado para ôje nes- 
te teatro a sensacional peça em 
cinco actos, »D. Cezar deBazan», 
o maior acontecimento artistico 
qtie o emprezario d’este teatro 
apresenta este época.
Arrolamento do vinho e 

^zclíe ,
Eut prorrogado o prazo até 31 

do corrente para os produtores 
ou detentores do vinho e azeite 

| apresentarem as suas declarações..
Siggd ieatfc ia

Pelo sr. Portirio Antonio Gam
boa, oficial dos correios e telé
grafos, está sendo feita sindicancia 
ás empregadas da estacão tele 
gráfica d!esta vila.
SSdiáorsal

Pertence mo nosso presado co
lega «0 Mundo» o editorial de 
ôje. Pedimos vénia para a sua 
transcrição.
V raSia ifta tlores  r u r a e s

Está convocada para( depois 
d’ámauhã,-ás 21 horas, uma re» 
tiião na séde da Associaçãõ dos 
Trabalhadores Ruraes d’esia' vila, 
oujo fim será a aprovação, da acta 
da sessão anterior e apresenta
ção do parecer sobre as, couta».

Para as cadelas dc JLis- 
boa.
Sahiram domingo passado das 

cadeias d’esta vila para as de Lis
bôa os presos José Roza Mon
teiro (o Rôla) Joaquim Tomaz 
Koza, Manuel Antonio da Silva 
Cigano e Antonio da Silva (o 
Chegadinho), que aqui haviam 
sido -condenados a penas maiors.

Acompanhou os uma força da 
guarda republicana.

Enfcriiia
Está gravemente enferma a 

menina Leonor Baldrico Tavafe, 
filha do nosso bom amigo e de
dicadissimo correligionário Dio
go Tavares, estimado tezoureiro 
da camara municipal d’este con
celho.

Aquisição de navios ale
mães.
O nosso amigo e dedicado cor

religionário, sr. João Carlos Mar
ques, teve a gentileza de nos en
viar um folheto com o primoro
so discurso proferido na camara 
dos deputados em 25 de feverei
ro último pelo ilustré estadista 
Dr. Afonso Costa.

Os nossos agradeci mentos. •

IB o bís beiros vohm ta rios
Em beneficio da prestante cor

poração de Bombeiros Volunta 
rios d’esta vila, deve realisar-se 
brevemente no Teatro Recreio 
Popular uma interessante récita.

Ainho e azeite
Pelas 14 horas d’ontem reuni

ram em Lisbôa no govêrno civil, 
sob a presidencia do ilustre Go
vernador, todos os administrado
res de concelho d’este distrito a 
fim de se discutir a questão do 
arrolamento do vinho e azeite.

i?esta'da Arvore
E ’ ôje que n’esta vila tem lu

gar a Festa da Arvore e que ás 
12 horas e meia sahirá do colé
gio Conde Ferreira, tomando n’e 
la' parte, álêm dos colégios de 
ambos os sexos, d’esta vila, au
toridades judiciaes e administra
tivas, associações de Classe e de 
recreio, Corporação de Bombei
ros Voluntários, guarda republi
cana e fiscal. Camara Municipal, 
junta, de Paróquia, etc., etc.

Abrilhantará esta educativa 
festa a simpatica Banda Demo
crática de Aldegalega.

«© «$ise todos devena sa' 
ber».
Está publicado o n.° 21 d’es- 

ta revista que, como os anteriores, 
é interessante,

Eis o sumario;
A instrução publica. Feste

jos Antigos pelo Isatal.—0 ca
lendário, (conclusão.)— A moeda 
(conclusão). —- Higiene da fnmis, 
ta.— A sorte futura do cavalo.— 
O ar. a luz e calor no inverno.— 
O peixe voador.— «Noticias e re- 
cei;a>‘: Fungos parasitas contra 
insétos parasitas. -— Nódoas de 
anilina. — Conservação das laran
jas.—Tinta. para copiar.-—Modo 
de conhecer as matérias corantes 
que se deitam na mauteira.— 
Conservação das frotas.— Pro
cesso rápido para pratear ótijé- 
tos. —Papel de musgo. —Tinta 
para escrever no cáutchu.

I*éfflsa'B3&e?&to&
Saber resiátir á violência é 

forte, roas vulgar; saber resistir 
á calúnia e aos motejos é maior 
esforço e roais, raro,-—Alexandre 
Herculano.

=  A calúnia embacia o brilho 
da virtude, mas não tem o podêr 
de extinguil a.—Tl. de Bastos.

Póda d© peccgsíciio

E ’ raro pódar-se uma ar- 
vore de fruto, A maioria 
dos. agricultores só proce
de a poda das snas vinhas 
A ’s fruteiras nem uma sim
ples limpeza lhes faz; com- 
quanto necessitem, como 
a famosa ampeiidea, para 
a sua longevidade e boa 
produçõú, de serem tam
bem cuidadosamente tra
tadas.

O  pecegueiro (Persir vu|. 
garis), por ezemplo, é vo- 
tado ao mais indesculpá
vel desprezo.

G rande êrro., pois que o 
pecegueiro agradece a pó
da como poucas árvores, 
quando feita, claro, racio
nalmente.

Para isso é necessário 
que operador conheça benV 
os diversos ramos, quanto 
ao que hão de produzir.

O s  ramos que guarne
cem o esqueleto da árvo
re dividem-se em ramos 
foiiaceos e ramos frutífe
ros. O s  primeiros subdivi
de m - s e em ramos de talão 
e ladrões; ,e os segundos 
em ramos imiteis, ranulke- 
les de maio e ramos Jrotife> 
ros.

Ramos talões.— F.ncon- 
tram-se entee o troncoe 
os zamos frotiferos. Ser
vem para substituir estes.

Não se devem deixar 
alongar demasiadamente.
■ Ramos ladrões.— Nas

cem quasi sempre por ci
ma e junto dos cotovelos 
do tronco.

Conhecem-se pelo seu 
rápido desemvolvi.mento c 
desmedido comprimento.

Só se deixam, cortados 
acima do 6.° olho, quando 
se dezejar substituir algu
ma falha.

Ramos inúteis.— Sãodel- 
gados e guarnecidos em 
todo o seu comprimento 
de botões frotiferos; salvo
o último da extremidade,
que é sTempre f<«liaceo,-en
contrando- se tambem al
gumas vezes outro idênti
co na base do ramo, o Qlie 
os torna então aproveitá
veis. Estes ramos frutificai 
como os frutíferos, sendo, 
porèm, os frutos menos 
certos em vingar. Ca^ 
apresentem fruto, cortai* 
se, deixando-lhes ape11*15 
trez botõet; no caso con
trário podam-se cerçes.

Ram alhexs de 
Assim chamados p °r v 
presentarem a fórma utn 
pequeno ra milhe te corn 
posto de quatro ou c1,1 
botões floríferos, tendo 0a 
centre um botão tolia*-^ 
Estes ramos, que nunC.a^  
dngem mais que uai d*
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metro de comprimento, são 
os que produzem os me
lhores pêcegos.

Não se lhes toca, a não 
ser para suprim ir algum, 
quando sejam em numero 
demasiado.

Ramos frutíferos.— Nas
cem sempre, em maior 
numero que os outros, 
variando muito o seu cum
primento. São guarnecidos 
simultaneamente de botões 
floríferos e de betões íolia- 
ceos.

Cortam-se acima do 6 o 
ou 7.0 olho de cerces todos 
os que produzirem fruto, 
pois que não podem tor
nar a dal-o.

Os botões d stinguem-se 
bem: os frutíferos são re
dondos e os destinados a 
produzirem ramos teem a 
forma ponteaguda.

A ocasião própria da po
da do pecegueiro é aquela 
em que a seiva entra em 
movimento.

Alberto Teixeira Ferreira.

publicados, nenhum como cònfrontando aa norte com ,

AN Ú N C IO S

Jkmpte^a (je Eletri«òa!)e 
Aos srs. consumidores

Qm, virtude, da. situação, 
anormal faz publico de 
que se vê farçada a  elevar- 
o preço da iluminação cle- 
trica a 2 centavos por 
hecto-watt.

este está ao alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi
lação.

Organisado e compilado 
rigorosamente de acôrdo 
com os mais racionaes 
processos densino, o nos
so Manual póde dizer-se 
um trabalho relativamente 
completo no género e tan 
to o íim a que se destina 
e o seu preço o permitem  
ser.

0  negociante, p 
da-livros, o mais simple 
empregado no comercio 
n’eie encontrarão 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingO o

1 volume brochado $40.

Biblioteca íto IW o  
H. B . Torres —  E D IT O R

R. de S. Bento, 279, Lisbôa

guar-

A Cam ara Municipal 
d este concelho convida to
do o povo desta  v ila  a as
sistir á conferencia patrió
tica que deve ter logar ás 
quinze horas na sala das 
sessões da mesma C am a
ra e na qnal usarão da pa
lavra  varios oradores de 
Lisbôa,

0 Presidente da Comissão Eze 
cutiva,

Joaquim  a^Laria Xavee/orie.

Ycnòa be praias urba
nas em iUòccjulecp c na Ata
laia.

í im Hurc util aa comercio 

M A N U A L )
t)E

CORRESFOIiDKNCIA C8MERCIAL
em

Portuguez e ingle a  por 

Augusto de Castro,

En tre  os diversos livros 
du mesma índol e que ha Aidegalega do

tàtiAKU fil

Tem , para vender, mui
to bom para alimentação 
de gado suino, Manuel Do
mingos Taneco, n’esta vila.

m m m  m ê á m i

a Rua do Tavares, sul, com 
a Rua do Conde Paçô V i
eira, ao poente com a T ra 
vessa do Caes.

Um a morada de casas 
com lojas e primeiro an
dar, um pateo e trez pe
quenas casas dentro d’este, 
sitas no lugar d ’Atalaia, 
confrontando ao norte e 
ao sul com o arraial, nas
cente com a casa do cino 
da Azoia, poente com a 
casa do cirio de Cheias e 
com o arraial.

Trata-se todos os dias 
uteis com Fernando d’01i- 
veira Belo, das 10 ás 11 i|2 
da manhã, e das 15 ás 17 
112, no escritorio da Nova 
Companhia Nacional de 
Moagem, na Rua do Ja r 
dim do Tabaco, 74 Lisbôa.

-o-?» V&í
■•Kf

A m M W  i i

Agente das aprefeiçoadas 
e silenciosas Maquinas Sin- 
ger.

Y B N Q S - S H

Um a bôa a.rmaç.ão para 
estabelecimento de mer
cearia e fanqueiro. Trata-se 
na rua Teofilo. Braga, 5i 
— Aldegalega.

G R E G O R I O  G I L
Cam fábrica de d-istilação na 

travessa do Lagar da Cera (na 
pontinha) oferece á. sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de.que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, íinissima aguardente dp 
rova (o.0°! pa,ra melhoramento 

de vinhos, assim como aguar
dente anizada muito., rnethor que 
a chamada de Evor^. Os; preço's. 
sào sempre inferiores aos de. 
qualq.u.ei: parte e as. qualidades 
muita superioseç.

Trapassa-se
O u  subarrenda-se por o 

seu dono não poder estar á 
testa, um estabelecimento 
bem localizado, n’esta vila.

Trata-se com José Soa
res.

PREDIO
Vende-se um de i . °  an< 

dar no largo da Palma.
M esta redação se diz.

yeSTAES iiUSTftADOS
JOÃO SILVESTRE iAHTINS

Participa aos seus estimáveis fregueses que recebeu- 
um grande sortido de postaes das. ultimas■ novidades 
desde- 10 réis alé 800 réis, assim como tambem tem wn 
grande sortido de quadros para saia emolduras, para- 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie*, 
dade de outros artigos, perfumarias, retroseiro , fanquei
ro , romances de diversos autores, almanaques, cajoi.dç-- 
nos, blocosartigos para brindes, etc.

1 4 3 - R O A  ALMIRANTE REIS — 1 4 5
^Esquina da. Rua do Poço)

A t D .0 G A l .B O A 755 ;

UMA G à M P M H A  $&. H Ã M K ML .
111

o  D O  G M  A D A  O P l . N l A O  P U  B  L L C  A

à prtificinlida.de e a d&shqnestidade da. o.piniãp publica.,Os. trafican-.. 
te? da.letra reoonoa. criadores ua fòrça ricjticja da opin.Sp. A  força,do jor
nal independem ^ e o envenenamento subtii causado pelas suas.iijÍQirijaçóe^. 
Ma: ífestações espontímeas-p; eparaaas na sombra: o ezemplo do caso Ferrer 
A  crueiaá.ue. patoiágica. .das massas populares. A  formação da opinião n.i 
época cio '1 erior. O poderio aa oprn ão; j ib lica e o podei ia da.ignorancia.,

' A  competencia profissional causa oe inapticão. para a crít c dos. iactos.,po% 
ijticos. Necessiaaue ue dar á patria u.m podêr que seja independente da. o,>. 
pinião.

Vende-se um grupo- de 
casas compostas de rez-do- 
chão e primeiros andares, 
sitos na Rua do Conde  
Paçô Vieira, Travessa do 
Caes, e Rua do Tavares em

JO SÈ AUGUSTO SALOIO
3£sta casa encarrega-se - 

de todas os 
trabalhos tipt>graticos gelos 
preços mais reduzidos de 

Lisbôa, encontrando-se para 
isso montada corn

maqmmsmo e materiais 
qovos. de primeira ordem 

para trabalhos

RA SM ilO U  h

dg, luso e fgntazia

Gra.ryde variedade de 
tipos para 

cartS.es de visita, fáturas, 
envelopes, 

menjapaivduns, obras de livros, 
e jornais, relatorios . 
estatutos, etc., etc.

IsS

Encarrega-se de encadernações em 
tados os géneros

„DEGALEGA
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M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE
«João da  S o l e d a d e  M o r a is

U m  vo lu m e  com  p e rto  de 3oo 
páginas

3 ©  c e n t a v o s

Livro de grande utilidade caseira

S U M A R IO : L ic o r  d e p a ra tiv o  ou  
p u rg a n te , c listé re s e seu p réstim o - 
v o m itó rio  e seu e m p rê g o , chás e co- 
s im e n to s, e lix ir  estom acal e seu-em - 
p rê g o , le ite  e lam b e uo re s p eito ra es. 
ó le o s  e caldo s, dieta raso a ve l. im a g i
nação c u ra tiv a , b ánh o  de fogo su d o 
r íf ic o , b a n h o s fríg id o s, lavagens, f r i
c ç õ e s e com p ressas e stim u lantes, si- 
na p ism o  e o u tro s  tó p ico s d istra tiv o s 
re tie x õ e s  á c ê rc a  dos verm es e cura 
das sezõ e s, re m e d io  para os o lh o s, 
o u v id o s , fauces e dentes, co n tra  a 
e p ile p sia , d ô re s de cabeça, ic te ríc ia  
d ia rre ia , astm a. saluços, in có m o d o s 
na b e xig a , gangrena, envenenam ento 
frie ira s, sarna, e sca kia d u ras, foga- 
g ens, u n h e iro , p a n a ríc io , an traz, fe
b re  in te rm ite n te , feb re  -rem itente. 
o u tra s  fe b re s, feb re am arela, có lera - 
m o rb u s e tifo co nseq uente, febre 
len ta da tis ic a , m oléstias na cabeça, 
n o s o lh o s, nos o u v id o s , fossas nasaes. 
b ô c a , dentes, m oléstias nci p e sco ço  
in te rn a s e e xte rn a s, angina, esqui 
n e n c ia .e s c ró fu la s , in tu m e sce n cia  das 
p a ró tid a s . m oléstias no p e ito , cora 
ção , p ulm ão , fig ado. estôm ago, ven
tre . re m e d io  co n tra  a so litá ria , c ó li
ca, ió p ic o  de ação d iu ré tica , m olés
tias nas vias s u p e rio re s  e suas d e p en 
d a s, via p o ste rio r, via a n te rio r, intu 
m escencia te stic u la r, h e rn ia , m olés
tias ve n é re a s, g o n o rré ia , b le n o rré ia , 
b le n o rra g ia , c u b õ e s, m oléstias nas 
e xtre m id a d e s das p ern as e braços, 
frá tú ra s, to rc e d u ra s , reum atism o, gô- 
Ta, c iá tic a , va rize s, calos, pjés su jo s, 
c ra v o s, m o rfe ia, bexig as, tinh a, e r i
sip ela, ferid as, t u m o re í. ú lce ra s, fe
rid a s  re ce n te s, ferid as e stacionarias, 
c a n c ro s , a n e u rism a , tétano, k isto , 
ca c h e x ia  e ra ch itis, nevralgias, in s ó 
n ia, s o n o lê n c ia , lo ucu ra e d e lírio , 
a p o p le xia , h id ro fo b ía  e biofobia.

L IS B O A

HENRIQUE BREGANTE TORRES
EDITOR

R. de S. Bento, 279

1 , 1 .  D I  I 1 TÔI Í I Í  P E REI RA 
JULGAR DEUS

H Trabalho be aíía íranscertikncia filosófica

A vei'(Í3 (!c. a razão e a ciência esniagassilo os pre
conceitos 1$51>Ibcos e os riogisuts absurdos 

das religiões tjue lèem dominado o  
mundo e entravado o progresso

A  luç iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos je su í
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS

D ivagando = O nde  principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filoso fia= A  terra segundo os sab ios= O s crimes e o 
Deus B ib iico— O  diluvio dos hebreus==A Bib lia é o 
livro mais immoral que ha= Ju lgam cnto  do Deus da 
Guerra=Eurech!-JerichCte=0 egito historico até ao 
exodo do povo de M oysés= Filosofando=  Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cris tão = A  separação da igreja do Estado
O  liv ro  é d e d icad o  ao em inente hom em  d 'E sta d o  o ilu s tre  cidad ão 

D R . A F O N S O  C O S  I A .  e é uma hom enagem  ao grande p ropagandista re 
p u b lican o  D R . M A G A L H A E S  L IM A .  G rão-M èstre da M açonaria P o rtu g u e 
za, á M açonaria m u ndial e aos liv re s  pensadores.

L A  C O N Q U I S T A  DEL O R o
p o r E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O

Obra premiada com 2:5 oo F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedimiento 
científico de obtener facilmente recursos, form ar rapida
mente un capital y  conseguir buenas rentas. Es útil é 
indispensable al pobre y  al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y  facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
se/za y  proporciona medios de aumentar el suyo,

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y  civilizada 

P R E C IO  5 P E S E T A S  E JE iM PLA R  
Cualquiera duda de interpretación será resuelta por los 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista—  
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes—-Libreria 
8o, Rua do Alecrim , 82—'Lisbôa.

— —  20 CENT. ----
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

E N C A D E R N A D O , 300 KÉIS!! 
A ’ v e n d a  e m  t o d a s  a s  L i v r a r ia s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pe re ira— Jogo  da Bo la— O B 1D O S .

*
A ’ ve n d a em casa do sr. JO A O  

M A R T IN S

ALDEGALEGA

B O R R A S  E SARROS

G regorio  G.il, com fá
brica de distilação, previne 
os ex.",os lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
com pra qualquer quanti
dade de S a rro s , B orra s  
espremidas e secas, e em 
especial B o rra s em líquido 
por preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem os 
seus preços.

A  m e d icin a ve g eta l, será a p rim it iv a , mas é a mais n a tu ra l, a m ais p ro m  
p ta, a m ais barata e a m enos p e rig o sa . C o m  vá rias n o m e n c la tu ra s, fórm ulas 
c ap rich o sa s, ró tu lo s  b o n ito s e re clam e s e xtravag antes, os m é d ico s receitam  
e as p harm acias ve n d e m  sem p re  « p o r ç lto  p re ç o » , e xtra cto s doze<tdds de 
p la nta s táo v u lg a re s, que em q u a lq n e f q u in ta l se e n co n tra m  sem  custo  E  
um a in d u s tria  leg a l, s c ie n tific a . n e ce ssa ria, mas q ue só p óde e x istir  peia e x
p lo ração  dos enfe rm o s, nem  sem pre ric o s. O D IC C IO N A R IO  D L  M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcan ce de todos) p o r  C a rlo s  M a rq u e s, é p o rta n to , util 
em todas as casas.— O  t.°  vo lu m e , de 176 p áginas, in d ic a  «o s signaes que 
caracterisam  as p rin c ip a e s  e n fe rm id ad es e a sua çu ra  p ela th e rap eu tica  ve 
getal», ra izes, folhas, flo res e fru cto s, e tc.— Q 2.0 vol. tam bem  de 176 pág. 
trata da «d e scrip ção  b o tâ n ica e em p reg o  m e d icin al»  das p rin c ip a e s  plantas
portuguezas e b ra z ile ira s.

Cada vo lu m e  custa apenas 200 rs. (p elo  co rre io  220 rs .) e e ncon tram  se 
já á ve n d a nas p rin c ip a is  liv ra ria s  do re in o , ilh a s. A frica  e B ra zil. O s ped id os 
devem  ser d irig jd o s ao e d ito r, F R A N C IS C O  S I L V A — L iv r a r ia  do P o v o , R . 
da S . B ento, 2 tõ - B = I. is b ô a .

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  L IV R O S ?
C o m p ra e  o m e lh o r m étodo p ara 

o aprender.

ínua òo praticante íúscrifotio
POR

JOAQUIM JOSE DE S E Q U E I R A
A ca b a de sah ir 0 .2 .  M IL H E IR O  

l  V ai. b r .,  S 5o (Soo)
E n c ..  $70 (700 

A ’ ve n d a nas liv ra ria s  e no e d ito r' 
L IV R A R I A  

Y E N  T U IIA  A BR A  N T ES
8 0 , R ua do A le c r im , 82

LISBOA

0 1 4  C A M P A N H A  D I  A G Á O  N A C I O N A L
o  l e v a n t a m e n t o  n a c i o n a l

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Um a cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina dassinar. A  falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem  
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A  «monarquia noya», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A  monarquia constitucional não é 
preferível ao regimen republicano. O  argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso equilibrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O  poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem de França.

A ’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 —  
Lisbôa. Preço, 5 çentavos.

(I FRANCEZ SEI MESTRE PAIA IODOS
Novissimo guia de conversação franceza 

—•# com *—

a p r o n u n c i a  f ig u r a d a  e m  s o n s  d a  F ingua  

p o r t u g u e z a
P O R

NI. Gonçalves Pereira
Vocabulários,

Cartas comerciaes e de amisade 
D iálogos e frades úleis

-opooc^

I volume .cartonado e franco de p o r te ,. .
Brazil e mais paizes estrangeiros.............
A ’ C o b r a n ç a ...............................

$3q

$4°
$4°

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5 devetn ser diri
gidos a

r  m. £ 8 M i L ¥ i s  m m & k n

R U A  B A  52RA , is» — 1 ,°  (A o s  P a u l is ta s ) . .  

L IS B O A
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M artins, rua A lm irante Cândido  
dos Reis, 143.

U T IM A S  P U B U C A C  ÕES:

10  C E S T A Í O S — CADA T U 1 Q - 1 0  C E N T A I O S
Assinatura permanente

A  V IT IM A  D E  U M  F R A D E  romance historico —  A 
S A N T A  1N Q U IS IÇ Á O  emocionante romance —  O  
A M O R  D O S  A M O R E S  hovéla de costume —  Q S  
S E G R E D O S  D A  H O N R A  romance de grande sensa
ção —  O  L IV R O  D A  M U L H E R  a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PR EPA R A Ç Ã O ;

A IN Q U IS IÇ Ã O  EM  P O R T U G A L  grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O  M A N U A L  D A  C O S 1N H EIR A , 20. centavos

cada tomo

A ’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante  
Torres^ Rua de S. Bento , 279

LISBOA.


